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PROJETO: PAVIMENTAÇÃO COM LAJOTAS DE CONCRETO, DRENAGEM 
PLUVIAL,CALÇADAS E SINALIZAÇÃO 

 
1 MEMORIALDESCRITIVO 

 
Opresentememorialtemporobjetivo,descrevereidentificarasatividadesaseremdesenvolvidas na 

pavimentação com lajotas de concreto, drenagem pluvial, calçadas e sinalização naRuaArtimimo 
Batista dos SantosnoBairro Vila Beatriz, Maracajá/SC 

 

2 DRENAGEMPLUVIAL 
 

Asobrasdedrenagemserãoedificadasantesdapavimentaçãoeconstarãodacoleta,conduçãoedestinaç
ão daságuas pluviais,através de galerias comdiâmetro definidono projeto. 

Osistemadeesgotopluvialdestina-seadarprontoescoamentoàáguadechuvaquecainasvias públicas, 
ou que a elas chegam através dos coletores prediais. Assim, evita-se a destruição de 
bensmateriais,adificuldadedelocomoçãodeveículosepedestreseoperigode transmissãodemoléstias. 

Para que essa, receba convenientemente a água que escoa, é necessário que as ruas além 
depavimentadas,possuamsecçãotransversalcomabaulamento(convexo),representadoporumaparábola, 
cuja flecha é de 1/65 de largura de Pavimentação, e declividade longitudinal por menor queseja. 

 
 Locação 

 
O trabalho de abertura de valas tem inicio com a locação. Deverá ser feita a locação 

datubulação, levando-se em conta pontos importantes do projeto, tais como poços de visita, encontros 
decondutos, variações de declividade e cada estaca será marcada a cota do terreno e a profundidade 
daescavaçãonecessáriabaseado no projeto. 

 
 Escavação 

 
Será feita através de equipamentos apropriados para maior rapidez no andamento das obras. 

Osentidonormal daescavação serásempredejusanteparamontante. 
 

 Ainstalação 
 

Osistemadeimplantaçãodadrenagempluvialnofundodavalaéfeitanaseguintesequencia:Alargurada
valaeprofundidademínimadeveseguiratabelaabaixo,respeitandosempreorecobrimentomínimo dos tubos 
de60 cm. 

 

PLANILHAPARACALCULARVOL.DECORTEEATERRO 
DESCRIÇÃO LARGURA-X ALTURA-Y ESCAVAÇÃOm³ REATERROm³ 

TUBOSØ30 1,00 1,00 1,00 0,88 

TUBOSØ40 1,10 1,10 1,21 1,01 

TUBOSØ50 1,40 1,20 1,68 1,40 

TUBOSØ60 1,50 1,30 1,95 1,57 

TUBOSØ80 1,80 1,50 2,70 2,07 

TUBOSØ100 2,10 1,70 3,57 2,62 

CAIXALIGAÇÃO   1,20  

BOCADELOBO   1,20  

-Colocaçãodetubosemumdeterminadoalinhamento,ecomcertadeclividade,emobediênciaaoprojeto,demodo 
quefiqueentresi devidamenteencaixados. 
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- Aprofundidadedatubulaçãoserádenomínimo:100cmparatubosded=30cme40cmde120cmparatubosded
=60cme assimsucessivamente.Orecobrimentomínimodostubosdeveráserde60cm. 

 
- Rejuntamentodasjuntascomargamassanotraço1:3(cimentoeareia)paraimpedirovazamentodoesgoto,ent
reos tubos oucommantageotextil de50cm (bidim). 

 
 Caixadeligação 

 
As caixas de ligações são utilizadas para fazer a ligação dos tubos das bocas de lobo para 

acanalizaçãodagaleriaprincipal.Suafunçãoésimilaradobalcãodospoçosdevisitas,esediferenciam destes, 
por não serem visitáveis (ausência de chaminé). Foi considerado uma altura médiade140cm parao 
consumo demateriais daconstrução. 

 
 Boca deLobo 

 
São colocados em ambos os lados da rua, quando a saturação de sarjeta o requerer, ou 

quandoforem ultrapassadas as suas capacidades de engolimento. Será locada nos pontos mais baixos 
dasquadras, e em pontos pouco a montante de cada faixa de cruzamento usada pelos pedestres, junto 
àsesquinas. 

 
As bocas de lobo serão executadas com dimensões que se possa ter acesso à tubulação para 

serrealizadaalimpezaquandonecessária.Comoseráutilizadosistemadedrenagemsempoçosdevisita,a 
manutenção será feita pelas bocas de lobo, sendo que estas deverão ser executadas com as 
dimensõesespecificadas. 

 
As bocas de lobo e caixas de ligação serão construídas em alvenaria de blocos de concreto 

erevestidos com argamassa impermeabilizante, no traço 1:3:2 (cimento, areia fina e cal hidratada). 
Astampas das bocas de lobo e caixas de ligação serão construídas em concreto armado com 
dimensõesespecificadas no projeto,e no fundo será regularizado com um lastro de concreto magro 
(traço 4:1).Foiconsiderado umaalturamédiade120cmparaoconsumo demateriaisdaconstrução. 

 
 Reaterro 

 
A reposiçãoda terra navala deverá ser executada da seguinte maneira:-Inicialmente 

deverásercolocadomaterialdegranulometriafinadecadaladodacanalização,oqualirásendocuidadosamente 
apiloado. Será conveniente tomar precauções de compactar todo solo até cerca de 60cm acima do tubo, 
fazendo-se sempre esta compactação lateralmente ao tubo. Depois de 60 cm a terraserácompactadaem 
camadas deno máximo 20 cm. 

 

3 PAVIMENTAÇÃO 
 

A pavimentação será executada nos trecho determinados no projeto, com Lajotas 25x25 cm em 
concretotipo sextavadas, espessura de 8cme resistência característica a compressão (Fck) igual ou 
maior que35MPa.As lajotas só serão aceitas, assim como as medições serão levantadas, com a 
apresentação dolaudodeensaios decompressão segundoaNBR-9780 e9781. 

Estetipoderevestimentotembeneficiodetornarapavimentaçãosubstancialmentemaisbarata,embora
tecnicamentenão sejaamelhorsolução. 

Emboranãosejamtãoconfortáveisquantoosrevestimentosemasfalto,oferecemavantagemde não 
exigiremequipamentos sofisticados e mão de obra mais especializada. Por outro lado, 
omaterialpodeseraproveitado, sehouveranecessidadedereparos em canalização. 
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Como todos os outros tipos de pavimentação, a execução deve começar pelos serviços 
deterraplanagem, que poderá ser feita com moto niveladora, depois de encerrar os serviços de 
drenagempluvial. 

Em seguida, procede-se a regularizaçãodo sub-leito e da base de acordo com as 
especificaçõesdoprojeto, seguido dacompactação. 

Depoisdeconcluídasasoperaçõesacimamencionadas,passa-seaoassentamentodosmeios 
fios. 

 

 TERRAPLENAGEM 
 

Asobrasdeterraplenagemdeverãoestarconcluídasantesdoiníciodaconstruçãodopavimento. 
Inicialmente será feita a marcação da terraplenagem conforme o projeto, para em 
seguidaseremexecutados os serviços necessários. 

A superfície do sub-leito deverá ser nivelada com moto niveladora, para corrigir 
asdeclividades e ondulações existentes, em toda a largura da pista de acordo com a seção transversal 
ehomogeneizada conforme o perfil longitudinal do projeto,também deverá eliminar as 
eventuaisgramíneas nas laterais da pista.   Conforme a Norma do DNIT 137/2010-ES devera ser 
escarificadoumacamadamínima20cmdeespessura.Apósoterminodaregularizaçãodeverásercompactado. 

Concluído a regularização do subleito, iniciar ao longo de todo o comprimento da rua, 
umacamadadesub-base, deacordo comasespecificações doprojeto, seguidodecompactação. 

A compressão deverá iniciar-senos bordos, e prosseguir para ocentro, devendo cada passadado 
compressor cobrir, pelo menos, metade da faixa coberta na passada anterior. Nas zonas onde 
éimpossível passar-se o compressor, a compressão deverá ser executada com soquetes manuais 
oumecânicos.Nascurva,a compressãodeverácomeçarnobordointernoeprogrediratéobordoexterno. 

Terminada a compressão, o acabamento deverá ser verificado por meio de réguas, devendo 
assaliênciasereentrânciasaseremcorrigidas. 

Sobre o sub-leito preparado, não será permitido trânsito, devendo compactar e em 
seguidaexecutarabasee apavimentação omais rápidopossível,paraevitardanos porchuvas. 

 
 ASSENTAMENTOSDEMEIOS-FIOS 

 
O meio fio será de concreto pré-moldado comas dimensões de 0,30 x 1,00 x0,15 x0,12(altura, 

comprimento, espessura respectivamente), e serão pré-fabricados com resistência igual 
oumaiora25MPa. 

Deverá ser aberta uma vala para o assentamento das guias ao longo do bordo do sub-
leitopreparado, obedecendo ao alinhamento, perfil e dimensões estabelecidas no projeto. O fundo da 
valadeverá ser regularizado e em seguida apiloado. Para corrigir o recalque produzido pelo 
apiloamento,será colocada no fundo da vala uma camada do próprio material escavado, que será, por 
sua vez,apiloado,aassim pordiante, atéchegaraonível desejado. 

As guias serão assentadas com a face que não apresentam falhas nem depressões para cima, 
detalformaqueassumao alinhamento eo níveldo projeto. 

O material escavado da vala deverá ser reposto ao lado da guia, e apiloado, logo que 
fiqueconcluídoo assentamento das guias. 

 
 
 

 COLOCAÇÃODASLINHASDEREFERÊNCIAS 
 

Ao longo do eixo da pista cravam-se ponteiros, com afastamento máximo entre si de 
10m.Nestes ponteiros, marca-se, então, com giz, usando-se uma régua e nível de pedreiro, uma cota tal 
que,referidaaoníveldaguia,dêaseçãotransversalcorrespondenteaoabaulamentoestabelecidopelo 
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projeto. Em seguida estende-se um cordel pela marca do giz, de ponteiro a ponteiro, e um ao outro 
decada ponteiro as guias, normalmente ao eixo da pista. Entre o eixo e a guia, outros cordéis devem 
serdistendidos,sobreoscordéis transversais, comespaçamento, não superior a2,50m. 

Terminadaacolocaçãodoscordéis,inicia-seo assentamentodaslajotastiposextavada. 
 

4 ASSENTAMENTODASLAJOTAS 

No projeto de pavimentação com revestimento em lajotas de concreto, adotou-se o usual 
dentrodos padrões executados pelo DNER em diversas ruas no município. O dimensionamento usual 
daestrutura do pavimento, atende ao tráfego previsto, tendo em vista que esta rua terá tráfego local, 
ousejabasicamentedeveículosleves,maseventualmenteveículosdecargaspesadasdosprópriosmoradoresea
presentação dessaruaapavimentar. 

A base de assentamento das lajotas de concreto será constituída de colchão de areia média 
agrossa,isentodetorrõesdeterraou outrosmateriais estranhos,com uma camadade08cm. 

Não é admitido, utilizar areia para modificar ou aumentar as inclinações do projeto. 
Estasinclinaçõesdeverão tersido obtidas quandonaexecuçãodaregularização dosub-leito. 

A espessura da camada de areia fofa deverá ser levemente superior à compactada, deverá 
serconstantementeverificadaduranteaexecução,paraqueapósacolocaçãodaslajotas,esuacompactação,asc
otas deprojeto sejam obedecidas. 

As lajotas serão assentadas sobre a base de areia previamente espalhada, normalmente ao 
eixoda pista, obedecendo ao abaulamento estabelecido pelo projeto. Após o assentamento das lajotas 
peloscalceteiros e espalhamento de areia para preencher as fugas, deverão ser comprimidas 
comcompactadorpneumáticomanual. 

Depois de terminada a compactação, será executado o acabamento do meio fio, rejuntando-
secomargamassadecimento eareiano traço 1:3. 

 
 OSINSTRUMENTOSGERALMENTEUTILIZADOS: 

 
-Pá 
- Picareta 
- Ponteiradeaço 
- Carrinhodemão 
- Vassourão 
- Níveldebolha 
- Linhadenylon 
- Gabaritotransversal 
- Soquetemanualcompesomínimode35kg. 

 
5 URBANIZAÇÃODASCALÇADAS 

 
Seráexecutadacalçadanosdoisladosdarua,conformedetalhetransversaldoprojeto. 

 
 
 

 Preparação 
 

Otrabalhoseiniciarácomalocaçãodascalçadas, regularização de compactação do terreno. Sobre 
o terreno compactado será colocado uma camada de 4cm de brita3/4”, efetuando compactação da 
mesma,paradepois recebero contrapiso de concreto. 

Molharacamadadebritaantesdeexecutaraconcretagem. 
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 Contrapiso 
 

No assentamento, o responsável pela absorção da carga será o contrapiso, Conforme a carga 
deuso da calçada ela precisará de espessura do concreto de 5cm, deverá ter o traço de 1:2,5:3,5 
(cimento,brita e areia grossa) e desempenado. Nas entradas de veículos uma espessura de 7cm de 
concretocomFckdemínimo 20MPa, edesempenado. 

 
Naexecuçãofazeracada2,70mumajuntadedilataçãocomespessurade0,5cmeprofundidade de 

5,0cm (igual espessura do contrapiso) e concretar de modo que fica sempre um planode calçada sem 
concreto e outro com concreto usando como limite a junta de dilatação. Observardetalheem projeto. 

Obs.: nas testadas de lotes que não houver muro deverá executar uma viga de travamento 
emconcretoparaconteroaterro dacalçada. 

Considerarnas esquinas, rampas acessíveis; nas entradas de veículos (garagens)rampas com 
meios-fios rebaixados,conformeos detalhes construtivos indicados no projeto. 

 
 PisoTátil 

 
Será utilizado piso tátil direcional em toda extensão da calçada e piso tátil de alerta nas 

rampasde acessibilidade, próximo a obstáculos ou mudança de direção, seguindo orientações da 
fiscalização e  da NBR 9050.Foi considerado a colocação de pisos de concreto com seção de 45x45cm 
e espessura de 2,5cm considerando o alto relevo,dispostosconformedetalheem projeto. 

 
6 CONTROLE 

 
O controle compreendea observância das tolerâncias na execução, à inspeção e os 

critériosparaaaceitaçãoearejeição. 
 

 TolerânciasDeExecução 
 

 Espessura 

 
Serámedidaaespessurapelonivelamentodasuperfície,antesedepoisdaconclusãodopavimento. 

 
 AcabamentoDaSuperfície 

 
Durante a execução, deverá ser feito o controle de acabamento da superfície do 

revestimento,com auxilio de duas réguas, uma de 3.00m e outra de 0.90m, colocadas em ângulo reto. 
A variação dasuperfície, entre dois pontos quaisquer de contato, não deve exceder a 5 mm, quando 
verificada comqualquerumadasréguas. 

 
 Inspeção 

 
 PrincípiosDeInspeção 

 
A execução os serviços de Pavimentação com Lajotas de concreto deve ser inspecionada 

nassuas diferentes fases, verificando o disposto na norma, devendo-se dedicar especial atenção ao 
quesegue: 
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a) Recepçãodosmateriais e/ouprodutos(cimento,areia, etc.); 
b) Condiçõesdearmazenamentodosmateriaisecomponentes; 
c) Conformaçãogeométrica(plano-altimétrico) 
d) Compactação; 
e) Acabamento; 
f) Juntas; 
g) Rejuntamento. 

 
 ControleGeométrico DaExecução 

 
Deveráserexecutadonivelamentogeométricodepontosafastadosentresidenomáximo5m.Ocontrole
doacabamentodasuperfícieseráexecutadoentrepontosniveladosconforme, 

especificadonoitemanteriordeacabamentodesuperfície. 
 

 AceitaçãoeRejeição 
 

OserviçodeExecuçãodePavimentaçãocomLajotas,deveseraceitoseatenderasprescriçõesdestememo
rial. 

Em caso contrário, o serviço de Execução será 
rejeitado.Qualquerdetalheincorretooumalexecutadodevesercorri
gido. 
Qualquerreparoexecutadodevesersubmetidonovamenteàinspeçãoporparteda Fiscalização. 

 
 EnsaiosDeControleTecnológicoDasLajotas 

 
Apresentar os laudos dos ensaios de acordo com as especificações 

constantesnanormatécnicaABNT(NBR 9781). 
 

7 MEDIÇÃO 
 

OsserviçosdeExecuçãodePavimentaçãocomLajotas,serãomedidospelaáreaemmetrosquadrados,seg
undoaseção transversaldoprojeto,desdequeatendidooqueprescreveoitem4. 

 
8 SINALIZAÇÃOVERTICAL 

 
É um sub-sistema da sinalização viária, que se utiliza de placas, onde o meio de 

comunicação(sinal) está na posição vertical, fixado ao lado ou suspenso sobre a pista, transmitindo 
mensagens decaráter permanente e, eventualmente, variáveis, mediante símbolos e/ou legendas pré-
reconhecidas elegalmente instituídas. As placas, classificadas de acordo com as suas funções, são 
agrupadas em umdosseguintes tipos desinalização vertical: 

- SinalizaçãodeRegulamentação; 
- SinalizaçãodeAdvertência; 

 
 SinalizaçãoDeRegulamentação 

 
Temporfinalidadeinformaraosusuáriosdascondições,proibições,obrigaçõesourestriçõesnouso 

dasvias. Suasmensagens sãoimperativas eseu desrespeitoconstitui infração. 
 

Formaecores 
A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, nas seguintes 
cores:Cores 
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PARE 

Constituem exceção quanto a forma, os sinais "Parada Obrigatória" - R-1 e "Dê a Preferência" -
R-2,com as seguintes características: 

 

 
Cores:  Cores: 
Fundo:Vermelho  Fundo:Vermelho 
Letras:Brancas  Letras:Brancas 
OrlaInterna:Branca   

OrlaExterna:Vermelha   

 
 

R-1 R-2 
 
 
 
 

Dimensões 
Asdimensõesserãoaquelasindicadasempranchaprópria,podendomudarparavaloresmaioresaté

o limitedalei acima. 
 

 SinalizaçãoDeAdvertência 
 

Temporfinalidadealertaraosusuáriosdaviaparacondiçõespotencialmenteperigosas,indicandosuan
atureza. Suasmensagens possuemcaráterderecomendação. 

 
Formaecores 
Aformapadrãodosinaldeadvertênciaequadrada,devendoumadasdiagonaisficarnaposiçãovertical, 

nas seguintes cores: 
 
 

Cores: 
Fundo: 
Amarelo.OrlaInter
na:Preta. 
Orla Externa: 
Amarela.Símboloe/ouLegen
da:Preto 

 

9 PAGAMENTO 
 

O valor dos serviços executados será calculado pelo produto do que for medido de acordo 
comoitem 4, pelo preço unitário contratual. 

Opreçounitárioremuneratodososmateriais,ferramentas,utilizaçãodeequipamentos,incluindotrans
porte,todaequalqueroperação,inclusivemãodeobraeencargossociais,taxas,tributos,perdas, etc. 

Nãoserãopagososexcessosemrelaçãoàsquantidadesdeprojeto,eserãodescontadasasfaltas,dentro 
das tolerâncias especificadas. 

 
10 CONSIDERAÇÕESFINAIS 
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Qualquermodificaçãonoprojetoteráqueterpréviaaprovaçãodoprojetista. 
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TodososserviçosemateriaisexecutadosnaobradeverãoestaremconformidadecomasNormasdaABNT
enormas locais. 

Naentregadaobra,seráprocedidacuidadosaverificação,porpartedaFiscalização,dasperfeitascon
dições defuncionamento esegurançadetodas as ruas. 

Todaobradeveráser 
entregueemperfeitoestadodelimpezaeconservação.Todoentulho 
deveráserremovidopelaempreiteira. 

 
11 MEMORIALDOSQUANTITATIVOS 

 -RUAARTIMIMOBATISTADOSSANTOS 

-Drenagem: 
-Bocade Lobo: 4,00unid. 
- CaixaLigaçãoSimples:2,00unid. 
- TubodeConcreto Ф30=16,00m 
- Escavação:23,20m³ 
- Reaterro:14,08m³ 

 
Pavimento: 
             - Extensão:189,00m 

-ÁreadePavimento:189,00 x8,00+acabamento(2 x17,70 + 2 x1,70)=1.550,80m² 
- RegularizaçãodoSubleitoecompactação:1.550,80m² 
-Sub-Base:1.550,80x0,10=1155,08m³ 
-MeioFio; (60+3+8+3+47+3+3+66)x2+8 - 30=364,00m 

 
Sinalização: 

- PlacasdeSinalização circular(velocidade):02unid 
- PlacasdeSinalizaçãoOctogonal(Pare):05unid 
- PlacasdeSinalizaçãoRetangular(Identificação deRua):02unid 
- PlacadeObra: 01unid. 

 

Calçadas: 
-Calçadas:(30x1,88+2,77)+(60x1,88+2,77)+(47x1,88+2,77+2,77)x2+(66x1,88+2,77)x2=616,24m² 
- Areia média: (59,17+93,90+115,57+93,90)x0,10 =36,25 m³ 
- Britapara calçada:616,24 x 0,04=24,65m³ 
-Pisotátil:324,82x0,45=146,17m² 
- Contrapisoemconcreto 5cm=616,24m²x0,05m =30,81m³ 
-VigadeTravamento: (30+1,88+1,88+22) =55,76mx0,30x0,10=1,67m³ 
- FormadetábuaparaconcretodaViga: 55,76mx0,30=16,73m² (4 utilizações) =4,18m² 
- Entrada de Garagem (espessura + 2 cm): 10 un x 2,8x1,88x0,02=1,05 m³ de concreto 

 
 

PLANILHA: 
 

RUAARTIMIMOBATISTADOSSANTOS 

Tubo V.Escava V.Reate Quant T.Escava T.Reatero 

tubo30 1 0,88 16 16,00 14,08 

BocaLobo 1,2  4 4,80 0 

CxLigação 1,2  2 2,4 0 

TOTAL    23,20 14,08 
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12 DIMENSIONAMENTODOPAVIMENTO 
 

 Apresentação 
 

OPresente,denominado dimensionamentodopavimento. 
O projeto da Rua Artimimo Batista dos Santos, pouco transito por ser uma rua local, em 

umbairroresidencial,onde faz aligação entreaRua AntôniodaRocha,RuaElonirSilveiraNazario e Rua 
Tomaz Osório Pereira 

 
 Resumo DosEstudosRealizados 
  

 EstudosDeTráfego 
A finalidade principal dos Estudos de Tráfego é de avaliar os volumes, composição da frota 

eprevisãodocomportamento futurodotráfego daruaemestudotendo comobaseos dadosatuais. 
Em conjunto com pesquisas e por meio da geração e distribuição do tráfego, obtém-se 

oprognósticodasnecessidadesdaRuanofuturo,istoé,definiçãodascaracterísticastécnicasoperacionais, 
além de permitir a determinação em função do peso próprio, da carga transportada enúmero de eixos 
dos veículos. Seus valores anuais e acumulados durante o período são determinadoscom base nas 
projeções de tráfego, sendo necessário para isto, o conhecimento da composição 
presenteefuturadafrota. 

No presente estudo, o volume diário médio anual (VDMA) foi obtido a partir de 
contagensvolumétricasde13 horas, feitas nas própriasruasexistentes. 

 
12.2.1.1Volumedetráfego 

 
Paraadeterminaçãodotráfegofuturo 

foramutilizadastaxadecrescimentobaseadoemprojeçõesparaSantaCatarina. 
 

CarrosdePasseio ÔnibuseCaminhões 

3,0% 4,3% 

 
 

TDMANOANOBASE 

Ano Carrode 

Passeio 

Ônibus Cam. 

Leves 

Cam. 

Médio 

Cam. 

Pesado 

Totais 

%/total 89% 1% 7% 1% 1% 100% 

2018 69 1 5 1 1 77 

2019 71 1 5 1 1 79 

2020 73 1 5 1 1 82 

2021 75 1 6 1 1 84 

2022 78 1 6 1 1 87 

2023 80 1 6 1 1 90 

2024 82 1 6 1 1 93 

2025 85 1 7 1 1 96 

2026 87 1 7 1 1 99 

2027 90 1 7 1 1 102 
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2028 93 2 8 2 2 105 

2029 96 2 8 2 2 108 
 

FatoresdeveículosdaUSACE(FV) 
 

Automóvel:0 
Ônibus:0,79 
Caminhãoleve:0,054 
Caminhãomédio:1,149 
Caminhãopesado:4,767 
Reboque:12,078 
10.2.1.2–CálculodoNúmero deOperaçõesdoEixo Padrão“N” 

 
Período:10 anos 
N = (365 x Fr x Fp) x (∑	Fvi . 
Vi)Fp=0,5 (2 pistas) 
Fr=1,0 (fatorClimático) 
Fv= FatordeVeículos.(Fv= ∑Fvi.Vi) 

 
Os fatores de equivalência ao Eixo Padrão foram os adotadospelo 

DEINFRA/SC.Considerandoparao cálculotráfego deônibus,médios epesados 

VALORESDEN 

 
 acumulado 

2018N= 1224  

2019N= 1276 2500 

2020N= 1331 3832 

2021N= 1389 5220 

2022N= 1448 6669 

2023N= 1511 8179 

2024N= 1576 9755 

2025N= 1643 11398 

2026N= 1714 13112 

2027N= 1788 14900 

2028N= 1865 16764 

2029N= 1945 18709 
 

Ntotalacumulado:1,87x10^4 
 

N= 1,87 x10^4 
 

 EstudosGeotécnicos 
 

ParaefeitodoCalculodoPavimentoadotamoscomo ISC(CBR)deProjeto15%. 
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 EstudosTopográficos 
 

 Consideraçõesiniciais 

 
Os estudos topográficos para elaboração deste projeto, foram desenvolvidos com base 

nasnormasdo DEINFRA/SC. 
 

 ResumoDasSoluçõesPropostas 
 

 ProjetoGeométrico 

 
12.5.1.1– Introdução 

A elaboração do Projeto Geométrico foi desenvolvida tendo por base as características 
técnicaspreconizadas nas Diretrizes para Concepção de Estradas do DEINFRA/SC, assim como foi 
adequado aelementosbásicosfornecidospelosEstudosTopográficos,geotécnicos edemaisestudocorrelato. 

 
12.5.1.1PROJETODETERRAPLENAGEM 

 
Tem por objetivo a definição das seções transversais, a localização, determinação e 

distribuiçãodos volumes dos materiais destinados a conformação da plataforma da estrada de acordo 
com o ProjetoGeométrico e especificações vigentes, tendo como referência os elementos básicos 
obtidos através dosestudosGeológicos eprojeto geométrico. 

 
 ProjetoDePavimentação 

 
 Introdução 

OProjetodePavimentaçãodesenvolvidodefiniuaseçãotransversaldopavimento,emtangente e em 
curva, suas espessuras ao longo do trecho, bem como o estabelecimento do tipo 
dopavimento,definindogeometricamenteasdiferentescamadascomponentes,estabelecendoosmateriaisco
nstituintes. 

 
Deformageral, aestruturadimensionadadeveráatenderasseguintes características: 

 
- Darconfortoaousuário; 
- Resistiredistribuirosesforçosverticaisoriundosdotráfego; 
- Resistiraosesforçoshorizontais; 
- Serimpermeável,evitandoainfiltraçãodaságuassuperficiais; 
- Melhorar aqualidadedevidadapopulaçãoedosistemaviário. 

 
 DimensionamentodoPavimento 

 
OdimensionamentodasdiversascamadasconstituintesdopavimentofoifeitomedianteaplicaçãodoI

P-06/2004(DIMENSIONAMENTODEPAVIMENTOSCOMBLOCOS 
INTERTRAVADOSDE CONCRETO)dacidadedeSãoPauloetambémaNBR9780e9781. 

 
 Estruturadopavimento 

 
Os pavimentos de blocos pré-moldados de concreto para vias urbanas são, nesta Instrução 

deProjeto,dimensionadospordoismétodosdecálculopreconizadospelaABCP-AssociaçãoBrasileira 
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deCimentoPortland,aquitranscritos,sendooseuentendimentoeasuaaplicaçãoilustradoscomexemplosprático
s. 

Osmétodosutilizam-se,basicamente,dedoisgráficosdeleituradireta,fornecendo 
asespessurasnecessáriasdascamadasconstituintesdopavimentodeblocospré-moldados. 

Aescolhadométododedimensionamentodopavimentodaviaficaráentreasduasopçõespropostasasegui
r,em funçãodo número"N"desolicitações doeixo simplespadrão. 

Salientamos, entretanto, que a presente diretriz tem como objetivo principal a execução 
depavimentos de vias submetidas até tráfego médio. O uso deste procedimento em vias de tráfego 
pesadodeverá ser acompanhado de estudos mais detalhados, ficando a critério da projetista a definição 
dametodologiaedo procedimento dedimensionamento aadotar 

Osmétodoscitadosdevemserutilizadosrespeitandoasseguintesconsiderações:. 
 

a) ProcedimentoA(ABCP/ET-27) 
Suautilizaçãoémaisrecomendadaparavias comasseguintescaracterísticas: 
• Vias de tráfego leve com "N" típico até 10^5 solicitações do eixo simples padrão, por 

nãonecessitar de utilização da camada de base, gerando portanto estruturas esbeltas e 
economicamentemaisviáveis em relaçãoao procedimentoB. 

• Viasdetráfegomeiopesadoapesadocom"N"típicosuperiora1,5x10^6em 
funçãodoempregodebasescimentadas,sendotecnicamentemaisadequadodoqueoprocedimentoB. 
b) ProcedimentoB(PCA- Portland CementAssociation) 

Sendo mais indicado para o dimensionamento de vias de tráfego médio a meio pesado com 
"N"típico entre 10^5 e 1,5 x 10^6 solicitações, em função da utilização de bases granulares que 
geramestruturas mais seguras, adotando o princípio de que as camadas do pavimento a partir do 
subleitosejam colocadas em ordem crescente de resistência, de modo que as deformações por 
cisalhamento eporconsolidaçãodosmateriaisreduzam aummínimoas deformaçõesverticaispermanentes. 

 
 Dimensionamento 

ProcedimentoA–Caso DoPavimento Projetado 

 
Esteprocedimentofoiadaptado 

pelaABCPnoEstudoTécniconº27dotrabalhooriginalpropostopelaBCA-"BritishCementAssociation", 
comautilização de basescimentadas. 

Ométodoutiliza,paraodimensionamentodaestruturadopavimento,doisgráficosdeleituradireta,fornec
endoas espessurasnecessárias dascamadas constituintesdopavimento. 
AFigura6.1forneceasespessurasnecessáriasdesub-baseemfunçãodovalordeCBRdosubleitoedonúmero 
"N"desolicitações. 

 
A Figura 6.2, por sua vez, mostra a espessura da base cimentada em função do número 

.N.Paratráfego comN<1,5x10^6, acamadadebasenão énecessária. 
Paratráfegocom1,5x10^6≤N<1,0x10^7,aespessuramínimadacamadadebasecimentadaseráde10cm. 
ParatráfegoN≥10^7,a espessuradebase cimentadaserádeterminadaatravésdafigura 

6.2.ObservaçõesGerais: 

a) Camadadesub-base 
QuandooN<5x10^5,omaterialdesub-
basedeveapresentarumvalordeCBR≥20%;seosubleitonaturalapresentarCBR ≥20%, 
ficadispensadaautilização dacamadadesub-base. 
QuandooN≥5x10^5,omaterialdasub-basedeveapresentarumvalordeCBR≥30%;seosubleitoapresentarCBR 
≥ 30%,ficadispensadaautilizaçãodecamadadesub-base. 
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b) Camadade revestimento-espessura eresistênciadosblocosderevestimento 
 

Aespessuradosblocosdorevestimentoseráde6 
a10cmemfunçãodotráfegosolicitante,conformeQuadro 6.3. 

 
Quadro6.3 

TRÁFEGO ESPESSURAR
EVESTIMENTO 

RESISTÊNCIA 
ACOMPRESSÃOSIMPLE
S 

N≤5x10^5 6,0cm 35MPa 

5x10^5<N<10^7 8,0cm 35a50MPa 

N≥10^7 10,0cm 50MPa 

 

 CalculoDoPavimento 
Dadosiniciais: 
- blocosdeconcretopré-moldadosextavado; 
- viatrafego leveN=1,87 x10^4; 
- CBRprojetoadotado=15,0%,seránecessárioanecessidadedeadoçãodeumacamadadesub-
basecomCBR≥20,0%. 

 
1 -determinaçãodaespessuradasub-base:deacordocomafigura6.1,obtêm-
seumaespessuramínimade10cmcommaterialdeCBR≥20%-britagraduada. 

 
2 - Determinação da camada da base: Para o valor de Ntipico = 10^3, portanto inferior 
a1,5x10^6, não énecessáriaacamadadebase. 

 
3 -Camadade assentamentodeareiade8cmasercompactada. 

 
4 - Camada de rolamento com blocos pré-moldados, definida em função de tráfego, conforme 
Quadro6.3,é6,0 cm, mas seráconsiderando umabloco de8,0cm 

 
Seçãodopavimento: 

 
BLOCO 8,0cm 

AREIA 8,0cm 

SUB-BASECBR≥20% 
(britagraduadaRuaArtimimo Batista 

Dos Santos) 

 
10,0cm 

SUB-LEITOCBR=15% Solo 
existente 

 
DevidoaoaltoCBRdosoloetambémabaixaquantidadedesilte,osoloéconsideradodoTipo I, ou seja, 

tem baixo grau de resiliência podendo ser utilizado como sub-leito, aplicando a camadade 
regularização e reforço da sub-base com brita graduada depois o colchão de areia e a lajota, sobre 
osoloexistente. 
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Figura6.1 
Espessuranecessáriadesub-base(reproduzido doboletimtécnicon°.27 daABCP) 

 

 
13MÉTODOUTILIZADOSNOCÁLCULODAREDEPLUVIAL 

 
O cálculo desenvolvido a seguir, faz parte do projeto de Drenagem Pluvial que será 

executadonaáreaurbanadacidadedeMaracajá,especificamenteem: 
 

 RUAARTIMIMOBATISTADOSSANTOS 
Por tratar-se de bacias pequenas, foi aplicado o “MÉTODO 
RACIONAL”.AáreaaserdrenadafoidefinidaatravésdaPlantaCadastral 
deMaracajá. 
A área é composta de uma pequena bacia, que foi definida, através das curvas de níveis e 

dasáreasdecontribuições, quesão em médiade0,33haporquadra. 
Para facilitar os cálculos e melhor visualização da área, foi definida uma planta na escala 

de1:1000, onde foram marcados as áreas de contribuições, e o traçado proposto para rede pluvial, com 
osrespectivosdetalhes. 

 
 AsCaracterísticas DasRuas 

 
- Largura:8,00m 
- Inclinaçãodasarjeta: Z=20,00 
- Alturadasarjeta: h=15cm 
- Alturad’águamáxima:Yo=13cm 
- Rugosidade:n=0,016 

 
 EscolhaDoCoeficienteDeEscoamentoSuperficial 
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A escolha deste coeficiente depende muito do julgamento pessoal do Engenheiro Projetista, 
pornão serem superfícies homogêneas, adotamos um único coeficiente C, que definimos através de 
umamédiaponderadaparaaáreadabaciadedrenagem. 

O valor do coeficiente C, para o projeto leva em consideração o efeito da urbanização, 
dapossibilidade de planos urbanísticos Municipal e Legislação local referente ao Zoneamento e 
ocupaçãodo solo. 

Dessaforma,adotamos paraocoeficienteCovalorMédiode0,70. 
 

 DeterminaçãoDaIntensidadeDaChuvaDoProjeto 
 

A intensidade de chuva do projeto, é função de sua duração, portanto por hipóteses deve 
serigualao tempo deconcentração. 

Otempodeconcentração(TC)éasomadotempodeentrada(TE) eotempodepercurso(TP). 
 

TC=TE+TP 
O tempo de entrada TE, é o tempo decorrido a partir do inicio da chuva, até a 

formaçãosuperficiale aentradanoconduto.Esteé variávele depende,geralmente,da 
declividadeedascaracterísticasdasuperfíciedadrenagem. 

Praticamente, pode ser tomado de 5 a 20 minutos ou mais. Em áreas urbanas é de 5 a 
15minutos, e em áreas rurais o valor (TE), deve ser estimado pelo projetista. Para as bacias definidas 
paraesteprojeto adotamos TE=15 minutos. 

O tempo de percurso (TP), é o tempo que decorre desde a entrada no conduto (Sarjeta 
ouGaleria),atéo ponto deconcentração. 

 
TP= L ondeVo=9,45I1/2 

60V 
 

 VazãodaSarjeta 
 

Qo= 9,375  Y8/3 (Z/n)I1/2 

 
 IntensidadeDeChuva (T = 10 Anos) 

 

i= 1747,9 x100,181 x  1  = L / s.h 

a(TE+15)0,89  0,36 
 

 CálculoDoDimensionamentoDasGalerias Pluviais 
 

V=C . (Rh .I)1 / 2 Q=S.V 
 

C=Rh1/6 

n 
- Q=vazão emm/s. 

- V=velocidademédiaemm/s. 
- S=seçãomolhadaemm/s. 
- Rh=raiohidráulico emm. 
- I=declividadelongitudinal. 
- n=coeficientederugosidade. 

C= 87 .R  

m+R 
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Paragaleriascircularesemconcretoarmadopré-
moldados,comsuperfícieinternabemacabadaejuntas bem tomadas . 

 
 CálculosDaVazãoDeProjeto 

 
“A vazão de projeto é máxima vazão que ocorreria sob condições fisiográfica média da 

baciacontribuinte, devido à chuva de uma dada freqüência e varias durações e devida ao escoamento 
debase”. 

Avazãodeprojeto é calculadapelaseguinte fórmula:Q= C.i. A 
 

Segueemanexoaplanilhacomodimensionamentodadrenagem. 
 
 
 

EngºResponsável: 
 
 
 
 
 

Evânio Macalossi 
Eng°Civil-Crea/SC - Reg. 019809-5 

ARTNº 7893699-1 
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